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O estudo sobre as questões emocionais, sob a ótica do enamoramento – a influência das emoções no desenvolvimento escolar dos pré-
adolescentes foi o eixo norteador do objetivo deste estudo que visou adentrar em reflexões nas quais se observa o quanto as emoções, 
enfatizando a paixão, influenciam fortemente o comportamento dos pré-adolescentes, sobretudo a aprendizagem. O trabalho se trata de uma 
pesquisa qualitativa e utiliza como instrumento de coleta de dados através de questionários e, também de pequenos textos escritos, 
voluntariamente, por alguns discentes do Ensino Fundamental II de uma escola da rede pública municipal, Tancredo Neves, no município 
de Nossa Senhora da Glória, Sergipe, Brasil. Secundariamente utilizou-se um levantamento bibliográfico que oportunizou relacionar o que 
dizem os teóricos com as respostas dos entrevistados. Participaram da pesquisa 79 estudantes tanto do gênero masculino e feminino com 
idades variando de 12 a 15 anos. Ressalta-se que este trabalho consta de aprovação do comitê de ética com o parecer: 4.713.192. Elencou-
se temas relacionados às emoções, priorizando as causas e consequências da paixão; a relação entre o enamoramento na pré-adolescência e 
o comportamento nas atividades escolares, com os pais, com os amigos e, sobretudo, consigo mesmo nessa transição da fase infantil para a 
pré-adolescência, em termos físicos e emocionais. Compreende-se que práticas pedagógicas concernentes à educação emocional já vêm 
sendo desenhadas há algum tempo, porém as emoções relacionadas ao enamoramento não são enfatizadas. Infere-se que diante de um 
momento tão célere em que tudo se transforma constantemente, inclusive os desafios emocionais, é forçoso um olhar cuidadoso para as 
emoções, paralelo à cognição, em sala de aula, para assim, compreender as subjetividades dos educandos, principalmente na transição da 
fase da infância para a pré-adolescência, em que há uma mudança brusca física e na experiência de novos sentimentos como o fato de se 
apaixonar. 
 
Palavras-chave: Emoção; paixão; aprendizagem. 
 
 




The study on emotional issues, from the perspective of falling in love - the influence of emotions on the school development of pre-
adolescents was the guiding axis of the objective of this study, which aimed to enter into reflections in which it is observed how much 
emotions, emphasizing passion, strongly influence the behavior of pre-teens, especially learning. The work is a qualitative research and 
uses as a data collection instrument through questionnaires and also small texts written voluntarily by some students of Elementary School 
II of a municipal public school, Tancredo Neves, in the city of Our Lady of Glory, Sergipe, Brazil. Secondarily, a bibliographic survey was 
used, which provided the opportunity to relate what theorists say with the respondents' answers. 79 students participated in the research, 
both male and female, with ages ranging from 12 to 15 years. It is noteworthy that this work has been approved by the ethics committee 
with the opinion: 4,713,192. Themes related to emotions were listed, prioritizing the causes and consequences of passion; the relationship 
between falling in love in pre-adolescence and behavior in school activities, with parents, friends and, above all, with oneself in this 
transition from childhood to pre-adolescence, in physical and emotional terms. It is understood that pedagogical practices concerning 
emotional education have been designed for some time, but emotions related to falling in love are not emphasized. It is inferred that in such 
a rapid moment in which everything is constantly changing, including emotional challenges, a careful look at emotions is necessary, parallel 
to cognition, in the classroom, in order to understand the subjectivities of students, especially in the transition from childhood to pre-
adolescence, in which there is a sudden physical change and in the experience of new feelings such as falling in love. 
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LA INFLUENCIA DE LAS EMOCIONES EN EL DESARROLLO ESCOLAR DE LOS PRE 
ADOLESCENTES ENAMORARSE 
 
Resumen   
 
El estudio sobre temas emocionales, sobre la perspectiva de el enamoramiento - la influencia de las emociones en el desarrollo escolar de 
los preadolescentes tiene como eje rector del estudio el objetivo de adentrarse en reflexiones en las que se observa cómo las emociones, 
destacando la pasión, son fuertemente responsables e influyen en el comportamiento de los pre adolescentes, especialmente en el 
aprendizaje. El trabajo es una investigación cualitativa, utiliza como instrumento de recolección de datos cuestionarios aplicados y textos 
cortos escritos voluntariamente por algunos estudiantes, así como una encuesta bibliográfica que brindó la oportunidad de relacionar lo que 
dicen los teóricos con las respuestas de los entrevistados. Participaron en la investigación 79 alumnos, hombres y mujeres, de enseñanza 
básica de la Educación Fundamental II de la escuela pública municipal, Tancredo Neves, Nossa Senhora da Glória, Sergipe, Brasil. En el 
estudio se enumeran temas relacionados con las emociones priorizando las causas y consecuencias de la pasión; la relación entre el 
enamoramiento en la preadolescencia y el comportamiento en las actividades escolares, con los padres, con los amigos y sobre todo con 
uno mismo en esta transición de la fase infantil a la preadolescencia, en términos físicos y emocionales. Se entiende que las prácticas 
pedagógicas relativas a la educación emocional están diseñadas desde hace tiempo, pero no se hace hincapié en las emociones relacionadas 
con el enamoramiento. Se infiere que ante un momento tan rápido en el que todo se transforma constantemente, incluidos los retos 
emocionales, se debe realizar una mirada atenta a las emociones, paralela a la cognición, en el aula, para comprender las subjetividades de 
los alumnos, especialmente en la transición de la fase infantil a la preadolescencia, en la que se produce un cambio físico brusco y la 
experiencia de nuevos sentimientos, como el enamoramiento. 
 
Palabras llave: Emoción; pasión; aprendiendo. 
 
 
1. Introdução  
 
É notável a dispersão dos pré-adolescentes em sala de aula, há resultados negativos nas avaliações e o aumento no 
índice de reprovação significativamente nessa fase.   
No que se refere a dificuldade de aprendizagem na adolescência, Santos; Marturano (1999, 379) afirmam que:  
 
A dificuldade de relacionamento é uma variável que aumenta a vulnerabilidade do adolescente 
com problemas na aprendizagem, dada a importância dos relacionamentos com os pares nessa 
fase do desenvolvimento. Por outro lado, a família e as relações parentais também afetam a vida 
dos adolescentes, pois os sentimentos de apego, nesta fase, devem estar seguros para promover a 
competência social com os pares, ajustamento emocional, autoestima e menor dependência do 
suporte externo.  
 
Em se tratando de relacionamentos com os pares, evidencia-se que os pré-adolescentes não conseguem gerir suas 
emoções e a paixão parece dominar a mente do indivíduo. Em inquietações, particularmente próprias, em tom de brincadeira, 
a bordo meus discentes no que se refere a estar apaixonado, logo aos onze, doze ou treze anos. 
Dessa maneira, a escolha do tema como eixo norteador do estudo objetivou adentrar em reflexões nas quais se observa 
o quanto as emoções, enfatizando a paixão, são fortemente responsáveis e influenciam o comportamento dos pré-adolescentes, 
sobretudo a aprendizagem.  
A partir de discussões em sala de aula, fez-se uma reflexão crítica sobre como a paixão  na pré-adolescência influencia 
no desempenho escolar, para tanto, apresenta-se uma investigação realizada em uma escola pública denominada Escola 
Tancredo Neves, em que, voluntariamente,  estudantes se assumem apaixonados, e se predispuseram a escrever um texto 
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relatando a  rotina sentimental, enfatizando, pelo que se propõe a intenção do estudo, de  que maneira esse sentimento afeta o 
desempenho escolar. A partir daí surgiu a ideia de estender a questão a outros estudantes. 
 
2. Material e Métodos  
 
2.1 Participantes da pesquisa 
 
Participaram da pesquisa 79 discentes do Ensino Fundamental II da Escola Municipal Tancredo Neves, no município 
de Nossa Senhora da Glória, Sergipe, Brasil, onde problematizou-se o descaso pelo estudo, ocasionado pelo fato dos 
adolescentes se apaixonarem e os principais dilemas comportamentais demonstrados pelos adolescentes em sala de aula, no 
que diz respeito os seus conflitos emocionais e suas aprendizagens.   
A discussão partiu em decorrência de um discente proativo outrora, agora desnorteado e displicente. A partir de 
discussões coletiva, fez-se uma reflexão crítica sobre como a paixão na pré-adolescência influencia no desempenho escolar, 
o que oportunizou o desenvolvimento de um questionário com 10 perguntas, incluindo os dados demográficos, com sugestão 
de respostas nas modalidades SIM ou Não. Esta pesquisa consta de aprovação de Comitê de Ética sob número do parecer 
4.713.192.  
Para tanto, apresenta-se uma investigação realizada em 79 alunos do Ensino Fundamental II, em sala de aula, que, 
voluntariamente, se predispuseram a responder ao questionário. Ademais, alguns verbalmente, e/ou escreveram um pequeno 
texto relatando a rotina sentimental, enfatizando, pelo que se propõe a intenção do estudo, de que maneira esse sentimento 
afeta o desempenho escolar. 
Para preservar a identidade dos discentes, eles foram identificados pelos números de 1 a 79. Ressalta-se que a 
participação dos 79 discentes se deu em sua maioria de forma verbal, apenas seis produziram textos escrito, e todos 
responderam ao questionário.  
A análise dos dados se deu através do programa IBM SPSS Statistic, apossando-se do método de estatística descritiva.  
A pesquisa pautou-se em estudo e reflexão, ao realizar um levantamento participativo, envolvendo depoimentos 
concernentes a emoções, sobretudo a paixão, atentando para referencias da relação paixão e atividades escolares, dificuldades 
e enfrentamentos.  
 
3. Revisão de literatura 
 
3.1 Inteligência Emocional X Paixão X Razão 
 
Ao se falar de inteligência, reporta-se a competências cognitivas relacionadas à construção de conhecimento, todavia, 
hoje a inteligência emocional é gabada como a espinha dorsal do equilíbrio humano. Segundo Cury (2017, p. 40) a inteligência 
emocional “trata da emoção como fenômeno que influencia o intelecto e determina comportamentos.” Contudo, indaga-se: é 
possível disparar o gatilho da inteligência emocional quando o indivíduo está apaixonado?  
Evidencia-se que as reações emocionais acontecem naturalmente, ações provindas de um indivíduo apaixonado, 
sobretudo um pré-adolescente, dominado por questões neurobiológicas e em evolução, peculiar à idade, pode se afirmar que 
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a razão perde lugar no agir, a inteligência emocional mesmo desenvolvida, não é capaz de dominar a ideia de que nada faz 
sentido se não for pelo prisma paixão.  
A dicotomia emocional/racional aproxima-se da distinção que popularmente é feita entre 
“coração” e “cabeça“; saber que alguma coisa  é certa “aqui dentro no coração” é um tipo 
diferente de convicção – tem  um sentido mais profundo -, ainda que idêntica àquela adquirida 
através  da mente racional. Há uma acentuada gradação na proporção entre controle racional e 
emocional da mente; quanto mais intenso o sentimento, mais dominante é a mente emocional e 
mais inoperante,  a racional (GOLEMAN, 2012, p. 35).  
 
À luz desses princípios, subentende-se que o desenvolvimento da aprendizagem tende a sofrer comprometimento, 
visto que o foco do indivíduo é o avassalamento desencadeado pela paixão.   
Ao que parece, a paixão atua sobretudo em dois âmbitos: Esbanjamento bioquímico. Ao nos 
apaixonarmos, liberamos hormônios como a dopamina e a oxitocina, que produzem excitação, 
otimismo e motivação.  Os centros de prazer do cérebro se mostram muito ativos. Alerta sexual.  
Por mais que os poetas falem de amor de forma metafórica, uma consequência palpável da paixão 
é a excitação dos genitais – masculino e feminino –, que se preparam para a união, impulsionados 
pela oxitocina.  São reações fisiológicas que confirmam que há muita química no amor, e que 
este é a droga (PERCY, 2014, p. 21).  
 
Para complementar, o mesmo autor apresenta atitudes que, racionalmente, nunca deveriam ser cometidas:  
 
Renunciar às nossas prioridades e ao nosso jeito de ser. Sujeitar toda a nossa felicidade à atenção 
que a outra pessoa nos oferece, pois ela nem sempre será igual. Criar laços de dependência com 
emoções negativas.  Pensar que podemos viver “de brisa e de amor” (PERCY, 2014, p.1).  
 
Por um lado, parece a paixão estereotipada como algo que acontece para desconcertar a estrutura do indivíduo, 
contudo, Percy (2014) afirma que:  
 
Quando nos apaixonamos, nossa vida se ilumina e aproveitamos diversos benefícios, tais como: 
Aumento da autoestima, pelo simples fato de nos sentirmos amados, admirados e valorizados. 
Desenvolvimento da criatividade, pois não queremos deixar de surpreender o outro. Maior 
resistência aos problemas do cotidiano. Portanto, a paixão é um bálsamo poderoso que torna nossa 
existência mais heroica e brilhante (PERCY, 2014, p 1).  
 
Conclui-se que a paixão não é de todo bom, nem de todo mau. Como abalizado por muitos dramas existenciais 
cotidianos, um indivíduo desequilibradamente apaixonado está em constante angústia, e pode traçar trilhas sinuosas deixando 
de lado atividades importantes para o seu crescimento intelectual, a saber, o aprendizado acadêmico.  
Ser inteligente emocionalmente não é banir a paixão, mesmo porque, como já mencionado, não é questão de escolha. 
Segundo Goleman (2012, p. 80) “O objetivo é o equilíbrio e não a supressão das emoções: cada sentimento tem seu valor e 
significado. Uma vida sem paixão seria um entediante deserto de neutralidade, cortado e isolado da riqueza da própria vida.”  
A tarefa de controlar e suportar o redemoinho advindo das emoções, sobretudo, a paixão, tem sido, desde Platão, 
uma austeridade. As ações desencadeadas pela paixão são plenamente carregadas pela emoção, provinda do coração, tudo 
que se faz é revestido por uma íntegra sensação de certeza. Visto que a mente emocional age irrefletidamente, e é muito mais 
rápida que a mente racional, esta é basicamente anulada perdendo, segundo Goleman (2012, p. 305) a “reflexão deliberada, 
analítica, que caracteriza a mente racional”.  
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Goleman (2012, pp. 306 e 307) enfatiza duas mentes: a racional e a emocional. Afirma, contudo, que os primeiros 
impulsos não vêm da cabeça (mente racional) e sim do coração (mente emocional).  
Se a mente emocional solapa a mente racional é evidente que ao estar  apaixonado o indivíduo, principalmente na 
pré-adolescência, tende a se perder  nos devaneios advindos da paixão, e diante da correspondência, privação,  negação, 
rejeição e proibições, advindos dos pais ou pares, sofre influência no  desenvolvimento da aprendizagem, uma vez que a 
mente racional está bloqueada. Ademais, se o nosso repertório emocional em cada emoção desempenha uma função 
específica, o está apaixonado pode trazer a cada indivíduo suas próprias respostas, tais como: raiva, medo, felicidade, amor, 
surpresa, tristeza e até outras.  
Segundo Goleman (2012, p. 32) Na raiva “os batimentos cardíacos aceleram-se e uma onda de hormônios, a 
adrenalina, entre outros, gera uma pulsação, energia suficiente forte para uma atuação vigorosa’. No medo:  
 
[…] o corpo imobiliza-se, ainda que por um breve momento, talvez para permitir que a pessoa 
considere a possibilidade de, em vez de agir, fugir e se esconder. Circuitos existentes nos centros 
emocionais do cérebro disparam a torrente de hormônios que põe o corpo em alerta geral, 
tornando-o inquieto a ponto de agir (GOLEMAN, 2012, p. 32).  
 
Entende-se que esses sentimentos, são moldados pela mente emocional, portanto, podem sequestrar o interesse pela 
aprendizagem sistemática em sala de aula.  
Na impressão de felicidade Goleman (2012, p. 33) “a atividade do centro cerebral é incrementada, o que inibe 
sentimentos negativos e favorece o aumento da energia existente, silenciando aqueles que geram pensamentos de 
preocupação”.   
O indivíduo estando provido dessa sensação, mesmo estando  apaixonado, supõe-se que a mente emocional pode dar 
lugar para que o gatilho  da mente racional dispare, dado que ainda segundo Goleman (2012, p. 33) “essa  configuração dá ao 
corpo um total relaxamento, assim como disposição e  entusiasmo para a execução de qualquer tarefa que surge e para seguir 
em  direção a uma grande variedade de metas”  
 
3.2 Gerenciamento da emoção x paixão 
 
Diferentemente da inteligência emocional, é sabido que o gerenciamento das emoções é algo pessoal, intransferível, 
responsabilidade de cada indivíduo, impossível atribuir a outrem. Contudo indaga-se: é exequível o pré-adolescente gerenciar 
essa emoção estando apaixonado?  
Segundo Cury, (2019, p. 40) a: 
  
[…] gestão da emoção refere-se à compreensão do Eu como gestor da mente humana, líder de si 
mesmo, filtrador de estímulos estressantes, gerenciador dos pensamentos, protetor da psique, 
reeditor do filme do inconsciente, promotor das habilidades socioemocionais (não cognitivas), 
autor da própria história.  
 
Parece possível o pré-adolescente sob o domínio da paixão gerenciar ou regular suas emoções, mas Percy (2014, p. 
28) apresenta uma aparente controvérsia quando afirma que: 
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A paixão é um termo estreitamente relacionado ao passivo. Embora a origem da palavra nunca 
possa servir como argumento para chegar a uma conclusão, nesse caso a etimologia se ajusta 
muito bem ao ponto de vista tradicional de que sofremos ou experimentamos as emoções 
passivamente, e não por escolha, de maneira ativa. As reações emocionais são eventos, e não 
ações. Ou seja, por maior que seja a nossa inteligência emocional, jamais teremos controle 
absoluto sobre o que sentimos e desejamos.  
 
Um artigo publicado pela revista Galileu por Freitas, (2014, s.n) afirma que:  
 
Quando o indivíduo está apaixonado acontecem várias explosões químicas no corpo. Seu cérebro 
se comporta como se você estivesse sob o efeito de drogas.  Aliás, de um coquetel: adrenalina, 
dopamina, serotonina e uma série de outras substâncias são liberadas na corrente sanguínea e nos 
impedem de pensar claramente, tomar decisões sensatas e, inclusive, de sermos nós mesmos.  
 
Todas essas substâncias são produzidas pelo próprio organismo. Ainda afirma Freitas (2014) que: “a adrenalina é a 
primeira substância que seu corpo produz quando você avista ou entra em contato com alguém de quem esteja afim.” A 
adrenalina é o hormônio que põe o indivíduo em ponto de ação, impulsionando o a atacar ou fugir. conhecido em inglês como 
fly or fight.  Conseguinte, o corpo também libera dopamina, que, conforme expõe Freitas (2014, p. 12):. 
 
É responsável pela sensação de prazer, uma espécie de recompensa a um estímulo. Este 
neurotransmissor também ajuda a formar hábitos. É por isso que você sente vontade de passar 
tempo com a pessoa de novo e de novo - e por isso que alguns relacionamentos chegam a níveis 
obsessivos.  
 
O fato do indivíduo ser apaixonado obsessivamente, atribui-se a queda de serotonina no seu organismo. “Ao se 
apaixonar, os níveis desse hormônio ficam parecidos com os de quem tem transtornos obsessivos compulsivos, o que também 
explica quando algumas pessoas perdem a cabeça pelo amor.” (FREITAS, 2014).  
Ante essas afirmações, de que maneira pode-se usar a inteligência emocional para driblar a avalanche trazida pela 
paixão e gerenciar as emoções para que a vida siga seu percurso normal sem maiores danos?   
 
Para ser autor da própria história, líder de si mesmo, construtor e reconstrutor de seus sonhos, 
exemplo de perseverança é necessário aprender a gerenciar a emoção, confrontar, criticar, 
impugnar desejos e ideias perturbadoras no silêncio da mente! (CURY, 2017 p. 41).  
 
4. Resultados e Discussão  
 
4.1 Descrição e análise de dados e alguns relatos relevantes 
 
Quadro 01 - Dados demográficos, gênero, sexo-idade 
N. total de participantes Gênero 
Masculino   Feminino 
Idade 
12 anos - 13 anos - 14 anos  -  15 anos 
79 37 42 17        /   19 35 8 
Fonte: dados da pesquisa (2021) 
53 
Scientia Generalis, v. 2, n. 2, p. 47-59. 2021. 
  
 Os dados demográficos apresentam o equilíbrio entre os gêneros, quanto a idade, como se pode ver, observa-se um 
número maior na faixa dos 14 anos. Embora os discentes tenham externado várias afirmações nas aulas de discussão, partindo 
da interrogativa: o fato de se apaixonar influenciou no desenvolvimento das tarefas escolares e em outras rotinas diária? Quase 
que unanimemente verbalizaram: “siiiiiiiimmm”. Apenas quatro afirmaram, verbalmente, que não tiveram interferências. 
Houve tantas outras falas tais como: “antes de me apaixonar eu era um “nerd” nos estudos”, outro “nem comer eu quero, 
imagine estudar”, “eu não tenho cabeça pra mais nada” e tantas outras.  
Abaixo, destaca se o resultado formal da pesquisa através de questionário.  
 
Quadro 2 - Resultados atribuídos de acordo com o questionário da pesquisa 
Você sente vergonha de se assumir apaixonado? Frequência  % 
Sim  59  74,7 
Não  17 21,5 
Não responderam   3 3,8 
Total  79  100,0 
Sente medo que seus pais saibam que está apaixonado? 
Sim  53  67,1 
Não  25 31,6 
Não responderam   1  98,7 
Total  79 100,0 
Apaixonar-se, influenciou no desenvolvimento das tarefas escolares?  
Sim  53 67,1 
Não  19 24,1 
Não responderam   7 8,9 
Total   100,00 
Desmotivas nos estudos por conta de sentimentos mal resolvidos? 
Sim  60  75,9 
Não  12  15,2 
Não responderam   7 8,9 
Total  79 100,0 
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Estar apaixonado desmotiva-te sair com amigos regularmente? 
Sim  22  27,8 
Não  50  63,3 
Não responderam   72  91,1 
Total  7  8,9 
Sua paixão é correspondida?  
Sim  32  40,5 
Não  39  49,4 
Não responderam   8 10,1 
Total  79  100,0 
Você considera a paixão um sentimento bom?  
Sim  32  40,5 
Não  39  49,4 
Não responderam   8  10,1 
Total  79  100,0 
Você considera a paixão uma doença?  
Sim  11  13,9 
Não  57  72,2 
Não responderam   11 13,9 
Total  79 100,0 
 
O Quando 02, mostra os resultados que dizem respeito às questões de enamoramento, dentre os oito questionamentos 
quatro chamaram a atenção quanto ao número que responderam SIM. Levando-se em consideração a escala qualitativa da 
pesquisa, pode-se observar que no item: Você sente vergonha de se assumir apaixonado? 74,7% afirmam que sim. Nesse 
sentido, segundo (DORES, 2011, p.2)  
 
[...] não são o amor nem o medo as principais emoções sociais. Scheff [2002] defende ser a 
vergonha (contraparte negativa do orgulho) a emoção social por excelência, por a entender como 
sinal presciente do risco de quebra de laços sociais numa determinada situação. 
 
No item que questiona se o pré-adolescente sente medo que seus pais saibam que está apaixonado, 67,1% afirmaram 
sim, o que representa uma média alta, de acordo com nossa opinião. O medo questionado no item não foi especifico, sendo 
assim, (DORES, 2011, p. 3) afirma: 
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A violência física, que põe em causa a existência dos indivíduos, não é a única fonte de medos: a 
violência capaz de manipular as relações sociais também causa medos, tão fortes quanto os medos 
dos riscos imediatos percepcionados contra a integridade física das pessoas. 
 
De fato, é considerável afirmar que o medo superdimensionado pode travar a capacidade de desenvolvimento, 
crescimento emocional e cognitivo. E ainda, (SOUZA et al.,  2020, p. 392) enfatizam que: 
 
A questão central desses fatores está na ausência de respeito e consideração do adulto em relação 
à criança ou ao adolescente - para os adultos, crianças e adolescentes são desprovidos de ideias e 
de sentimentos. Essas relações conflituosas e violentas surgem no contexto da educação, no 
ambiente escolar. 
 
Ou seja, o ambiente escolar passa a ser o lugar onde esses indivíduos externam seus conflitos, seja por meio de 
indisciplina, descaso com o aprendizado, desrespeito aos colegas e educadores, violência, enfim, são apáticos, o que de forma 
sutil se afirmam nas duas questões seguintes. 
Ao responder: Apaixonar-se, influenciou no desenvolvimento das tarefas escolares? 67,1% dos pesquisados 
responderam SIM, o que se pode considerar um nível alto, de acordo com nossa opinião. Dentro do mesmo contexto, na 
questão: Se desmotivas nos estudos por conta de sentimentos mal resolvidos se observa um percentual de 75,9% de 
respondentes SIM. 
Nesse aspecto, “Especialmente no que diz respeito a aprendizagem, a presença de problemas emocionais e de 
comportamento podem prejudicar o rendimento escolar” (GAXIOLA; FRIAS, 2016 apud BORBA; MARIN; SILVA 2018, 
p. 285).  
O item, “sua paixão é correspondida”, apresentam alta média na afirmativa NÃO, o que parece ser a contramão do 
que se deseja, e se pode concluir que o enamoramento representa um conflito intrínseco para a maioria dos pré-adolescentes. 
Segundo Cury, (2019, p. 33-34):  
 
A primeira grande ferramenta de qualidade de vida da inteligência socioemocional é ser autor da 
própria história. Para isso, é necessário primeiramente enxergar a grandeza do psiquismo humano 
e nunca se diminuir, se inferiorizar ou ser coitadista que tem pena de si mesmo, que fica 
procurando culpados pelos próprios conflitos.  
   
Os resultados demonstrados nessa pesquisa se devem ao fato de que nos indicadores apresentados há dificuldades 
em os pré-adolescentes lidarem com os sentimentos no que diz respeito gerenciar e regular as emoções, entende-se que o fato 
do estar apaixonado desnorteia grande parte dos estudantes em sua rotina diária. Uma menor população se encontra em um 
bom nível de domínio emocional. Estes demostram uma atitude de naturalidade ao se apaixonar. Esta habilidade se refere à 
capacidade dos alunos de regular as emoções. Para tanto, inclui como elementos: interdependência positiva, responsabilidade 
individual, interação promocional face a face, habilidades sociais e processamento de grupo (TAMAYO; ECHEVERRY; 
ARAQUE, 2006).  
Em seguida, apresenta-se outras informações angariadas na pesquisa.  Além do questionário, ressalta-se que esse foi 
outro tipo de dados coletado, visto que as discussões verbais não foram registradas formalmente. Expõe-se fragmentos 
significativos de alguns textos. Aqueles aqui destacados e analisadas é a transcrição integral em sic de alguns dos que os 
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pesquisados, voluntariamente, produziram, relatando a sua rotina sentimental. Alerta-se que os erros gráficos, bem como a 
falta de coesão e as incoerências foram preservados nas transcrições abaixo apresentadas. 
 
Com o passar das horas, dias, quero ficar o mais próximo possível por estar extremamente 
apegado, na maioria das vezes não posso me encontrar ou não é reciproco. Em relação aos 
estudos tenho desprezo não só nos estudos mas em outras atividades, na maioria das vezes essa 
é o nosso foco diário em tudo que faz tem lembrança dela. Deixamos de ir para muitos lugares 
só para poder trocar mensagens, lugares muito desejados. (A 5, 13 anos) (sic).  
  
Observa-se nesse relato a falta de equilíbrio, ações desprovidas de  maturidade emocional, pois, segundo ( PERCY, 
2014, p.1) a paixão deixa de ser  “um balsamo poderoso” e se torna “uma fonte de constante sofrimento, além de  uma bússola 
que nos guia a caminhos tortuosos” quando o indivíduo passa a  renunciar as própria prioridades; sujeitar toda a felicidade a 
atenção que a outra  pessoa possa oferecer; e criar laços de dependência com emoções negativas.  
 
Eu me apaixonei por um menino que não fala comigo eu fico pensando nele e fico olhando as 
fotos dele no facebook e não consigo parar de olhar as fotos e etc... eu tou assim sera que paro 
de olhar ou olho mais, não sei eu antes de me apaixonar era dedicada nos estudos mais agora 
não, só fico com ele na mente não quero comer, mas para tirar ele da minha cabeça vai ser 
dificil.” (A 1, 14 anos) (sic). 
 
Cury (2017 p. 26) afirma que “a dor da rejeição ou da autor rejeição é uma das mais destrutivas da existência”. A 
imaturidade emocional é tão gritante e desconstruída que leva o indivíduo a perder a motivação para lutar pelo seu eu, deixando 
para trás coisas essenciais como estudar e comer por exemplo. Ainda, segundo Cury (2017, p. 40)”  
 
Ninguém pode dar o que não tem! Por isso é improdutivo, é injusto, criar expectativas de que 
uma pessoa desenvolva determinados conhecimentos ou saiba determinadas informações, se ela 
inda não se apropriou das mesmas. Nossa memoria financia nossos pensamentos, e é essencial 
saber que o que pensamos determina como nos sentimos e isso determina como nos comportamos.  
 
Transcrição de outro estudante:  
 
Eu antes era mais dedicado aos estudos e agora é diferente. Agora eu só penso nela. Eu me 
apaixonei eu durmo pensando nessa pessoa, eu acordo pensando nessa pessoa, eu janto nessa 
pessoa, o meu pensamento só é nessa pessoa, eu estudo pensando nessa pessoa mais porque é 
uma paixão tão forte que meu pensamento só é para essa pessoa. Eu me apaixonei por essa 
pessoa e não consigo tirar ela da minha cabeça, mas eu acho que essa pessoa não gosta de mim, 
eu já tentei tirar ela da minha cabeça mais não consigo, vai ser difícil tirar essa pessoa do meu 
coração. Minha fome mudou, antes eu comia bem agora eu como pouco e ainda tem vezes que 
eu não como nada. Eu estou completamente apaixonado por essa pessoa, acho que estou doente 
de amor, eu estou completamente apaixonado... (A 12, 14 anos) (sic).   
 
Evidencia-se nesta narração um pré-adolescente “escravo da paixão” demonstrando a incapacidade de autocontrole 
emocional, arrebatado por um sentimento tempestuoso que parece ter surgido para atrapalhar o seu bem-estar. “eu antes era...”. 
Goleman, (2012, p. 81) afirma que: “muitas vezes temos pouco ou nenhum controle sobre quando somos arrebatados pela 
emoção e de qual emoção se trata. Mas podemos decidir sobre quanto tempo durará uma emoção”. Salienta que sentimentos 
ocasionais não é o problema, “Mas quando eles são muito intensos e ultrapassam um limite razoável, atingem seus 
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perturbadores extremos – ansiedade crônica, ira descontrolada, depressão. E, no ponto mais severo e insuportável, para que 
sejam debelados pode ser necessária a medicação, psicoterapia ou as duas juntas.” (GOLEMAN, 2012, p. 81).  
 
A paixão mexe muito com a gente faz agente sofrer, não comer direito,  não dormir, chorar, se 
cortar e chegar ao ponto de se suicidar porque a  dor fala mais alto (... texto confuso) e sofro 
mais ainda com outras  meninas passando na minha frente com ele e ele gosta de machucar ....  
e não dá valor... enquanto a pessoa tá lá sofrendo por causa da paixão que sente por ele pode se 
suicidar... venho pra escola só pra ver ele, estudar não me importa (A 28 14 anos) (sic). 
 
Esse relato chama à atenção a um fato usual de execuções de automutilação praticado por pré-adolescentes tidos 
como “prova de amor”. Em um artigo publicado em 1924/2011, O problema econômico do masoquismo, considera-se que: 
(FREUD sd., apud CEDARO; NASCIMENTO; 2013):  
 
[…] há um enigma nessa dinâmica psíquica, pois ela se caracteriza pela transformação da dor e 
do desprazer em alvos, invertendo-se a lógica mental de se esquivar primordialmente das fontes 
de sofrimento, para poder buscar satisfação. Sendo assim, o sistema de proteção, que alerta para 
os perigos internos e externos ao Eu estaria momentaneamente narcotizado, deixando o sujeito 
vulnerável.  
 
Nesse contexto, percebe-se aí a paixão não como uma emoção prazerosa, trata-se de uma patologia que conforme 
Goleman (2012, p. 80)  “Quando as emoções são sufocadas, geram embotamento e frieza; quando escapam ao nosso controle, 
extremadas e renitentes, tornam-se patológicas, tal como ocorre na depressão paralisante, na ansiedade que aniquila, na raiva 
demente e na agitação maníaca”.  
Dinamarco (2011) em seus estudos afirma que as agressões de automutilação se resumem em um esforço de 
exterminar o objeto de amor/ódio incorporado. Contudo, afirma que:  
[...] a cicatriz torna uma marca da separação do eu e o outro, por isto há uma  área erotizada, onde 
existe a certeza de que o sujeito está vivo. . . ainda  que o ato seja ferir a si mesmo, o eu estaria 
identificado com o outro,  fragmentado, sem a possibilidade de determinar os limites. Logo, se 
mutilar é mutilar o outro. (DINAMARCO, 2011, p. 101).  
 
Goleman (2012 p. 263) afirma que “Se há vontade de fazer alguma coisa importante mesmo em doenças psiquiátricas 
como a depressão, é preciso agir antes que os jovens adoeçam, em primeiro lugar”.  
 
5. Discussão das observações  
 
O estudo compreendeu uma abordagem de natureza exploratório descritiva qualitativa. A discursão foi, inicialmente, 
realizada de forma coletiva, com exposição livre, focada no que se refere a proposta.  
Recorrentemente, tanto os resultados dos questionários como os textos produzidos pelos discentes evidenciaram os 
dramas do medo, vergonha, da falta de reciprocidade da pessoa amada, da dor incontida resultando no desinteresse para as 
atividades escolares e em alguns casos isolamento social.  
Na participação verbal essa prática oscilou bastante, porém o questionário comprova. Eles, em grande maioria, 
demonstraram em suas produções que não conseguem desfocar da pessoa amada e estudar é uma ação que não desperta 
interesse, pois seus pensamentos estão plenamente ocupados pela paixão.  
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Assim, eles não conseguem focar as propostas de outras ações que venham ocupar a mente. Aspectos da relação 
dicotômica entre estar apaixonado e reconhecer que esse sentimento os fez perder o prazer por outras coisas foram 
evidenciados pela grande maioria dos discentes. 
Nesse viés, corroborando o pensamento de Cury (2019, p. 45) [...] “não apenas construímos pensamentos porque 
queremos fazê-lo conscientemente, ou seja, pela decisão do Eu. Existe uma rica produção de pensamentos realizadas por três 
fenômenos inconscientes: o gatilho da memória – ou auto checagem -, o auto fluxo e as janelas da memória”.   
Assim, observa-se que o “EU” da maioria dos pré-adolescentes não é o autor da própria mente, o “Eu” torna-se 
coadjuvante e a paixão dita as regras, lidera o palco das emoções. 
Compreender a visão de mundo dos pré-adolescentes, de como o se apaixonar se constrói intrinsicamente a partir de 
condições concretas diante da rejeição, do medo dos pais, da vergonha, ter a paixão como um sentimento ruim, do estado 
doentio, entre outros tem implicações bastante significativas.  
Assim, tendo como verídico os transtornos causados pelo enamoramento, expresso pelos discentes focalizados nessa 
pesquisa são visivelmente vinculados a ausência de inteligência emocional, precisamente no que se refere ao gerenciamento 
das emoções e a regulação da emoção, que por sua vez, parece, está atrelada ao seu grupo familiar, ao levar em conta que 53 
dos 79 pesquisados sentem medo de que os pais saibam que estão apaixonados.  
A pesquisa mostrou que, embora a maioria não consideram a paixão uma doença, as disposições quanto as 
consequências do estar apaixonado, expressas pelos jovens entrevistados, são relevantemente significativas, o que implica ser 
sejam em grande parte determinantemente negativa, nessa fase, para um bom desempenho escolar e conseguinte na 
aprendizagem. 
Arremata-se que os pré-adolescentes apresentam características conflitivas entre si peculiares a sua idade e parece 
natural, porém fatores observados podem prejudicar a transição dessa fase.  
Necessariamente a pré-adolescência não precisa ser conflituosa, vai depender de muitas coisas, tais como: pais, 
escola, relações interpessoais e, principalmente, intrapessoal.  Apesar de o gerenciamento das emoções está inteiramente 
ligada ao eu, fatores externos mal administrados podem se tornar fantasmas emocionais. 
Para Cury (2019, p. 67) “Quem quer ver dias felizes e ter uma mente saudável deve aprender a gerenciar a emoção. 
Mas as milhões de escolas no mundo negligenciam essa ferramenta fundamental”.  
Sabe, se que há vários programas e propostas de técnicas e meios de desenvolvimento da inteligência emocional, da 
gestão da emoção, da regulação da emoção, enfim, que tem como objetivo desenvolver o indivíduo nos diversos domínios da 
emoção, a saber: autoconsciência, autocontrole, automotivação, sociabilidade, empatia, entre outros. 
Contudo, o que se constata é que assuntos de ordem emocional não são tratados nos âmbitos familiares e escolares, 
tampouco fazem parte do currículo escolar da maioria das escolas, no Brasil. Contudo, as resoluções conflituosas emocionas 
dos pré-adolescentes se limitam a troca de confidências e ou desabafos entre amigos.  
 
6. Considerações finais 
 
Sumariza-se que não se deve vilanlizar a paixão como determinante para o desinteresse pela aprendizagem acadêmica 
e/ou outros transtornos emocionas revelados na pesquisa, antes, deve-se atribuir à dificuldade que têm os discentes em 
gerenciar, bem como regular as próprias emoções.  
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Por outro lado, conclui-se também que a maioria dos pré-adolescentes que apresentam dificuldades de aprendizagem 
ou comportamento inadequado no ambiente escolar carregam algum tipo sofrimento não resolvido, tais como: falta de apoio 
familiar, medo, rejeição, enfim, estão sintonizados nas prioridades do seu mundo interior.  
Não se pode deixar de mencionar que a presente pesquisa apresenta limitações como o corte transversal no que se 
refere a identificação de preditores dos resultados apresentados. Por outro lado, não foram obtidas informações previas sobre 
o histórico dos alunos, visto que se considerou apenas os aspectos relativos ao momento atual vivenciado pelos pré-
adolescentes. 
Contudo, acredita-se que os dados apresentados e discutidos trazem contribuições à literatura da área bem como ao 
sistema de educação, no sentido de esclarecer que, foram identificados indicadores emocionais e de comportamento que 
contribuem e explicam o comportamento e o rendimento escolar dos pré-adolescentes. Não se preconiza que tais dados sejam 
validos para rotular os discentes, mas que as questões emocionais sejam levadas em conta e consideradas no currículo escolar, 
intentando ações preventivas e intervenções que viabilizem a regulação das emoções e acentuem a motivação para 
aprendizagem.  
Ainda, destaca-se que a preocupação em identificar o impacto especifico da paixão, nos pré-adolescentes, estende-
se a outros problemas emocionais e de comportamento, que resulta no rendimento escolar, o que instiga novos estudos na 
área, com amostras maiores e representativas. As entrelinhas da pesquisa chamam a atenção para educadores no sentido de se 
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